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Introdução
Microcistinas (MIC) são toxinas produzidas por diversos gêneros de

cianobactérias, mais comumente pelo gênero Microcystis (Erdner et al., 2008).
Sabe-se que as MIC são substratos da enzima glutationa-S-transferase (GST)
que catalisa reações de fase II de detoxificação (Pflugmacher et al., 1998). A
GST interage com as MIC, utilizando glutationa (GSH) como co-substrato, o
que possibilita mecanismos de toxicidade adicionais como o estresse oxidativo
(Runnegar et al., 1995). Portanto, é importante considerar a resposta em
distintos órgãos, já que em peixes diferenças entre órgãos vêm sendo descritas
a respeito de geração de estresse oxidativo e/ou a alteração de defesas
antioxidantes (Amado et al., 2009). Outro mecanismo de toxicidade provocado
pelas MIC são respostas apoptóticas., o que vem sendo demonstrado em
estudos in vitro (Botha et al., 2004). Neste estudo avaliaram-se os efeitos de
extratos aquosos de células liofilizadas de Microcystis aeruginosa sobre a
capacidade de detoxificação e ativação de uma protease apoptótica (calpaína)
na carpa comum Cyprinus carpio (Teleostei: Cyprinidae).

Metodologia
Quarenta carpas foram separadas em 4 grupos experimentais: (1)

Controle, tratadas com água MilliQ (CTR), (2) carpas tratadas com extrato
aquoso de uma cianobactéria não produtora de microcistina, Aphanotece sp.
(APHA), (3) carpas tratadas com o extrato aquoso de uma cianobactéria tóxica,
M. aeruginosa (cepa RST 9501) com uma concentração final de MIC de
25μg/kg (MIC25) e (4) 50μg/kg (MIC50). Os extratos foram preparados
utilizando células liofilizadas de ambas as espécies de cianobactérias, que
foram submetidas a ciclos de congelamento e descongelamento visando a
liberação da toxina (MIC). Logo após os animais foram gavados com as
soluções aquosas de cianobactérias ou água MilliQ. O experimento foi
conduzido por 48h, sendo aplicadas duas gavagens, com um intervalo de 24h.
Os parâmetros analisados no fígado, cérebro, músculo e brânquias foram:
competência antioxidante contra radicais peroxil (ANCOMROS), atividade das
enzimas glutationa-S-transferase (GST), glutamato cisteína ligase (GCL),
glutationa redutase (GR) e calpaína, e a concentração de glutationa reduzida
(GSH).



Resultados e Discussão
Os efeitos mais marcantes foram no fígado, o que condiz com o fato das

MIC serem consideradas hepatotoxinas (Runnegar et al., 1995). Neste órgão,
apesar da ANCOMROS ter sido maior (p <0,05) nas carpas dos grupos MIC25
e MIC50, observou-se uma diminuição na atividade da GST, que foi
acompanhada por uma menor concentração de GSH e atividade da GCL em
carpas do grupo MIC50 (Fig. 1).

Foi observado um aumento da atividade da calpaína no fígado de carpas
expostas a ambas as doses de MIC (Tabela 1).

Conclusão
A ingestão de MIC afeta o estado redox através da redução da

concentração de GSH, provavelmente decorrente da queda na atividade da
enzima envolvida na sua síntese, a GCL. A MIC também diminuiu a capacidade
de detoxificação do fígado, já que se verificou uma redução significativa da
atividade da GST. A alteração do estado redox celular pode ser uma das
causas da ativação da calpaína, direcionando as células à apoptose.
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